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Redactor principal 
•«3*- 

Os redactores desta folha 
rão comendo, beliendo, pas- 
seando e... escrcrendo, na Im- 
portante faina de fazer critica 
azeda, e sem noTidade na sna 
importante má creação. 

LE MONDE MARCHE! 

as a phrase prophetica das 
iMlgerações, a synthese de toda 
r"^ia grandeza moral e intelectual 
de um povo! 

Estribamo-nos n'esta phrase 
auspiciosa para traçar, com a 
altivez do nosso caracter honesto, 
risonho e franco, o programma 
uberrimo   d'^á   Gaita. 

As burguezas pacatas, que 
olham indifferentemente para o 
que o mundo tem de ridiculo ; as 
velhos pachorentos que desfei- 
cham a rir de tudo quanto lhes ven- 
ce a apathia dominadorado século; 
as solteironas exqueleticas e 
escaveiradas que suspiram, a todo 
instante, por um marido, seja 
lá qual for ; as sogras demonía- 
cas que vivem engalfinhadas ao 
pescoço dos desgraçados maridos 
de suas filhas ; as moças do gran- 
de tom, que gostam de caden- 
ciar o passo, rebaixar a cintura, 
para os bamboleios, afim de serem 
alvo aos olhares dos cubiçosos 
ilandijs d'umaparvoice requintada; 
emfim, todos os homens, todas 
as mulheres, encontrarão na Gaita 
ensejo bastante para passarem 
horas de verdadeira felicidade, 
lendo e relendo os artigos ma- 
gistraes que sempre havemos de 
inserir em nossa folha. Para es- 
se fim contractámos os melhores 
escriptores—passados, presentes 
e futuros—que certamente ele- 
varão o nosso jornal á altura de 
um principio philosophicamente 
magestoso. 

Mas o objectivo principal da 
Gaita é a critica, mas a critica 
azeda,   de  tudo e por tudo ;   por 

:. 
iHa   híWemos de 
timo   cartucho. 

Apreciará,   também c<; 
ção  de espirito,   os fact 
ou  menos importantes ocXo^fidrm, 
durante  a  semana,,   Bejamtelle 
praticados   por  Sancho   ou    por 
Martinho. 

Acima de tudo quanto é mes- 
quinho—está o nosso principio 
philosophico, e, por isso mesmo, 
havemos de ser impiedosos e in- 
clementes para com o vicio, e er- 
gueremos um templo gothico á 
vir ude, que é a nossa velha 
amiga. 

Aqui ficamos . . . á espera do 
bom acolhimento do publico, isto 
é, dos magros duzentos reis de ca- 
da exemplar! 

É preciso porém, dizermos, na 
forma do costume, que, se o 
nosso magestoso jornal tiver a ac- 
ceitaçáo que merece, em breve 
sahirá do tamanho do Times e será 
publicado bi-semanalmente. 

Nada mais. 

A EEDACçãO. 

0 perigo de ter creada 
D. Rosa da Cunha Penetra, 
jâ na idade entradota um boccado ; 
gosa fama que... e tal, etc. 
cae ainda no bello peccado. 

Ora eu tenho,  ha umas noites p'ra eâ, 
quando a noite já vae avançada, 
visto entrar um sujeito p'ra lá 
e sahir quando já é madrugada. 

A creada, uma velha matrona, 
que mui pecca por ser curiosa, 
contou-me hoje uma historia ratona 
a respeito da tal D. Rosa. 

Foi assim :—A creada outro dia 
indo â porta do quarto escutar, 
pôde ouvir que a patroa dizia : 
—Devagar, meu amor, devagar. 

E também pôde mais perceber, 
outras coisas e tal, etc., 
e ouviu o sujeito dizer : 
—Ai ! Penetra, Penetra... Penetra ! 

Santonillo. 

«=^- 
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Attenção 
pães   de familia, 

ENçãO ! 
Alerta! 

^p?alerta! que vão gaitadas para 
netas, para filhas ! Alerta não 
deixem a bocca, nem gritem de 
medo,por causa da louca, que vive 
em segredo — a folia ! A Gaita, 
que é séria, pacataesisuda, on mes- 
mo uma gata, uma gata çabuda, 
vem n'esta cidade tão fria, tão 
casta, gaitar á vontade. 

Andando bastante por todo o 
Universo, A Gaita ambulante viu 
tudo disperso : — a gloria, o ta- 
lento ! Por isso, leitor, já n^ste 
momento existem na historia seus 
feitos heróicos, e os grandes ho- 
mens da Greçia ou de Eoma, não 
fazem faceciar e gualdam A Gaita 
n'alguma redoma, pois, tudo que 
fazem por ella — merece ! 

Oh ! loira donzella, que tal lhe 
parece ? 

Depois de revezes de bem arris- 
cadas emprezas (pois até chuva 
apanhou por vezes) alegre e louça, 
chegou de manhã. 

E vós merceeiros, graves nego- 
ciantes, gentis conselheiros ; olá 
comman dantes, soldados, abba- 
des, coristas e frades ; escrivães 
de fazenda, mulheres que teem 
tendas, fructeiras, dentistas, hor- 
taliceiràs, doutores, magistrados 
graves ; armadores, pedreiros, 
pintores, boticários, droguistas, 
typos horguistas, jovens caixeiros, 
e gordos padeiros ; cambistas, 
bombeiros, logistas, banqueiros, 
janotas felizes de rotas botas e 
grandes narizes, taberneiros bara- 
tos, homens e mulheres, litteratos 
amigos, sábios ministros, bonitos 
alteres, sujeitos antigos, professo- 
res, deputados,larápios sinistros e 
credores atrazados ; emfim sem 
exceptuar o Paralta : — 

Só custa 200 réis a nossa Gaita, 
no dia da venda, porque sendo 
atrazada, é bom 
dose é dobrada. 

que se saiba, a 
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E por tal quantia (quem o di- 
ria ?) quando ninguém chora é 
porque ha alegria. 

Na redacção (rua de S. Ben- 
to) ás noites estarão os rabisca- 
dores, quaes bons rachadores, im- 
mersos nas lettras, levando esto- 
padas, fazendo as tretas para as 
gaitadas. 

E como este artigo de gosto an- 
tigo, se fôr mais comprido, é por 
certo injecção... Adeus jovens ly- 
rios... Passando martyrios, a Gai- 
ta entrará até na casa do barão. 

SANTONILLO. 

-<S~gí>- 

«A Gaita» comprimenta todos os 
seus collegas de imprensa, leitores e 
annunciantes, desejando-lhes ao mes- 
mo tempo festas felizes é boas entra- 
das dranno. 

^■-i-. 

A missa do gallo 

A' tal missinha nunca faltei 
Por ser realmente catita, 
Oito dias certos, hoje faz, 
Que a ella fui co'a Eosita. 

Quando sahimos da velha Sé 
A pobre da moça tropeçou. 
Escusado será dizer-lhes 
Quem é que no chão estatelou. 

Rapidamente a levantei, 
E diz : «A queda fez abalo», 
Pois, tinha no centro da testa 
Um grande e pançudo gallo. 

Pomos logo aos  Girondinos 
Consultar  o Doutor Mathias 
Que neste instante tomava 
Vingadinhos com o Tobias. 

Depois do curativo feito, 
A uma mesa nos sentamos, 
Eosita ás dores fez figas 
E por isso café tomamos. 

Nillo. 
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Os jornaes do Eio e cá da capi- 
tal dizem que as folhas nem tu- 
giram nem mugiram com a inter- 
rupção da linha férrea... 

Pois... nós estamos damnados da 
vida ! 

aro RAProo 
Dizem: 
— que o Carnaval (o santo Entrudo) 

este íinno é em fevereiro. 

que o Chico do Americano vae mon- 
tar uma casa de somho. 

que em Santos ha muito ladrão. 

que o Machado está na guerra fa- 
zendo-se por isso muito pedante. 

que em Campinas tem chovido co- 
piosamente. 

que o Eseorcio do Quental vae casar 
em Ijisboa e por isso já não escreve ao 
Santonillo. ' 

que o Polytheama está tornando-se 
n'uma completa fabrica de gargalha- 
das. 

que as caixeiras do Terraço vão por 
estes dias destacadas para Cascos de 
Rolha. 

que a Pepa foi para Campinas dei- 
xando bastantes corações apaixonados. 

que falleceu o anuo de 1894, dei- 
xando poucas saudades. 

que o nosso amigo Mello tentou hon- 
tem suicidar-se por causa d'amores 
mal correspondidos. 

que hoje tocará no Jardim Publico 
a banda do 14? 

que no Mercadinho os  carcama- 
nos continuam a vender bananas, 

que hoje é dia santo. 

Zirnbar. 

No Estado de São Paulo. A 
GAITA é o jornal Immoristlco 
de maior extracção e de Ta- 
riada leitura. 

Ante-hontem, no Becco dos 
Mosquitos, houve um sarilho me- 
donho, salnndo muitos a pé e ou- 
tros a cavallo. 

Ultimamente o ôacíKMs-OTr^MZa da 
quebradeira contagiosa tem inva- 
dido o bolso de muita gente bôa, 
e por isso... 

Vae com vista á policia. 

Telegrammas recebidos de fres- 
co dos logares epidêmicos, dizem 
que as sogras teem resistido á in- 
vasão do cholera. 

Não é novidade ! 

A OAITA é vendida avulso 
nas principaes cidades do Bra- 
zil. 

ECHOS THEATRAES 
POLYTHEAMA 

A Empreza que actualmente es- 
tá explorando esta casa de diver- 
sões, é realmente incansável em 
apresentar todas as noites magni- 
flcos e variados programmas. 

Hoje temos nada menos que 
dois espectaculos ; um á 1 li2 da 
tarde e outro ás 8 1^2 da noite, 
repetindo-se n'este ultimo a en- 
graçadissima pantomima 0 Poly- 
theama debaixo d^agua, o que con- 
tribue para que haja enchente 
real ! 

Quem não vae hoje ao Poly- 
theama ? 

Vamos ver se conseguimos apa- 
nhar á Empreza um bilhetinho... 
barato para até nós não faltarmos 1 

s. JOSE' 

Estes últimos dias não tem ha- 
vido espectaculos, devido á Com- 
panhia do Apollo estar actual- 
mente em Campinas; porem até ao 
dia 5 reabrirá as suas portas com 
a peça phantastica e de grande 
apparato Apera de Satanaz. 

O nosso amigo Jnca Machado 
acaba de dar á luz, com bastante 
felicidade, uma robusta creança 
do sexo frágil. 

Consta-nos que o baptisado da 
recém-nascida será brevemente, e 
que os padrinhos lhe darão o no- 
me de Chostema. 

Bonito nome ! 

XTo Polytheama 
—Vossencia quer vir commigof 
tenho a ceia encommendada. 
—Senhor, não me comprometta 
por quem é... eu sou casada. 

—Também eu, minha senhora 
ha um anuo quasi feito... 
—Ah ! é casado ? então sim... 
n'esse caso então acceito. 

Santonillo. 

Consta que um paquete inglez, 
sahido hontem da bahia do Eio de 
Janeiro, levou a bordo muitos ca- 
vallos para recreio de viagem. 
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Diversões para hoje 

pi 
m 
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DE TARDE: 
— Musica no Jardim Publico. 
— EspectaculouoPo^íÃmma. 
— Corridas. 
— Frontão Paulista. 

A' NOITE. 
— Grande successo no Polythea- 

ma. 
— Importantissimo baile nos Te- 

nentes de Plmtão. 
— Nos Fenianos grande pânde- 

ga carnavalesca. 
— Concerto na Pauücéa. 
— Musica em differentes cafés. 

 &£—- 

(Ella) — Trazes-me o camarote 
para o S. José ? 

(Ulle) — Kao ! Os fundos desce- 
ram e não se poude levantar o ca- 
pital... Os bancos não descon- 
tam... 

(Ella) — Então estás demittido. 
Podes virar a proa para outro ru- 
mo. .. 

 %?&— 

— Traz ! Traz ! Traz ! 
— Quemé ? 
— Sou eu, o Manél Antunes, do 

«Chops Internacional», de Santos. 
— Creaão : — É o honrado An- 

tunes, o homem da mala da rou- 
pa. 

— Patrão — Ah ! sim ; diz-lhe 
que já estão os pratoslavados e as 
botas engraixadas. 

—im— 

Chamamos a attenção de quem 
competir para o escândalo que se 
tem dado ultimamente. 

Eis o caso : 
A Gaita antes de sahir do cal- 

canhar dos pães, já tem fama até 
na China ! 

-■^e*!- 

lis %n. 

A GAITA publica todo e qualquer 
annuncio por preços limitadissimos. 

22' aproveitar se querem um bom 
reclame. 

A' iiltinia hora 
TELEGEAMMAS 

( Serviço  especial  ãpA   GAITA ) 

EussiA, 28 : Muito frio cá por 
casa. O Czar passou bem a noite. 

Milo. 

CHINA (sem data) : Muita gente 
morta. Arroz barato. 

Luf. 

PRúSSIA, 28 : Morreu um ho- 
mem do sexo masculino. 

Zed. 

PARIS, (retardado) : Tem causa- 
do um successo extraordinário nas 
rodas litterarias, as poesias do Al- 
phonsus, publicadas no Brazil. 

Bila. 

LISBOA, 31 : Amanhã casa-se 
Escorcio do Quental, sobrinho do 
fallecido Authero   do  Quental. 

Linoves. 

MADRID, 3 (adeantaão) : Cá te- 
mos Gumercindo Saraiva. Grandes 
manifestações. 

Lola. 

—%m 
Pobre   moça. ! 

JEu conheço uma menina 
que anda, morta por casar, 
mas o pae é um sovina 
mais capaz de se enforcar 
que dar um dote ã menina. 

Ora se a pobre coitada... 
em dotes de formosura 
já não ê muito avezada, 
a idéia que a tortura 
bem pode perder, coitada ' 

E depois diz-se também, 
que outro dote que ella tinha, 
ha muito jã que o não tem, 
pois, lh'o roubou, coitadinho 
um caixeiro ou não sei quem. 

SANTONILLO. 

No Londres... 
— E' como lhe conto meu caro 

amigo. Está tudo mudado, tudo de 
pernas para o ar... 

— Então? 
— Imagine você : tenho duas 

filhas, uma casada e outra soltei- 
ra... 

— E d'ahi ? 
— A casada não tem filhos ; a 

soteira  está cheia d'elles ! 
— Safa ! 

Consta  que o   proprietário do 
Bestaurant do Bom Gosto, não con- 
sente que os pensionistas levem 
vinho para beber ás refeições. 

Acaba de vir queixar-se á nos- 
sa redacção o nosso amigo Ma- 
thias, dizendo que hontem o tal 
proprietário ao vel-o entrar com 
uma ^garrafa de vinho na mão, 
tratou de insultal-o e dizer-lhe 
que havia de pagar 500 rs. de 
multa ! 

Este sôr do Bom Gosto tem um 
gosto engraçado ! 

De que é a multa ? 
De não lhe comprar o vinho? 
Outro officio e outro modo de 

exploração ! 

EXPEDIENTF" 

A Gaita não racha, por isso pu- 
blica-se todas as terças-feiras. 

Cada numero custará apenas 
um magrinho nickel de 200 réis. 

JVão acham que é de graça uma 
gaitada por tal preço f 

Não se recebem assignaturas, 
nem que chovam canivetes ! 

Sabem porque f 
W simples : — Wão ha quem caia 

na patetice de pagar adiantaãamente 
um anno de assignatura... 

A Gaita tem a sua redacção lu- 
xuosamente montada á rua de São 
Bento, 2, onde os seus attenciosos 
e sagazes redactores recebem as 
ordes do publico em geral, e dos 
amigos em particular, das 10 ho- 
ras da manhã ás 4 da tarde, e das 
6 da tarde ás 9 da noite. 

Toda a correspondência deve 
ser dirigida á redacção da «Gaita», 
Livraria Popular, rua de S. Bento, 
2, S. Paulo. 
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mmm PAEISTA 
Grande estabelecimento a vapor 

00M OFriOINAS DE 

Encadernação, 
Pantação  e 

OoTiração 

E 

Grande deposito de saccos  de papel 
de todas as qualidades 

Officina especial para impressão 
de livros, jornaes, relatórios, etc. 

Esta casa, recentemente monta- 
da, faz também todo e qualquer tra- 
balliocommercial, desde o mais sim- 
ples cartão de visita, ao mais im- 
portante e diííicil trabalho que lhe 
apresentarem, tendo sempre por di- 
visa : — a economia de tempo, a 
perfeição no trabalho e a modici- 
dade no preço. 

Nestas condições, ninguém deixa- 
rá de mandar fazer as suas encom- 
mendas typographicas, nesta casa. 

Eua de São José, 71 a 73-B 
SÃO  PAULO 

Precisam-se de agentes no interior 
Boa commissao 

RESTAURANTE 
DO 

O proprietário deste estabele- 
cimento participa ao respeitável 
publico e á sua numerosa fregue- 
sia que a contar de hoje estabelece 
um serviço especial para bem ser- 
vir almbços e jantares a preços 
certos, como sejam 

Almoço 3.000 rs. 
Jantar  4.000 rs. 

Por isso espera continuar a me- 
merecer a mesma protecção que 
clie tem sido dispensada. 

Ha gabinetes para familias. 

Largo de S. Bento n. 12 
Entrada pelo corredor.—Aberto 

até 1 hora da noite. 

CHARUTARIA 

Gran—Turco 
DE 

BLUB & C/ 
RUA  DE S. BENTO—S. PAULO 

Artigos para fnmantes. 

Fumos^ cigarros e charutos de todas 

as marcas 

Especialidade em fumos Turoos 

BILHARES 
Vendem nopos,  dos melhores fabricantes, e embarcam para  o interior 

sem commissões 

Completo sortimento de pannos, bolas, tacos, giz, solas, escovas, cestos; 
para jogo de 31, etc, etc. 

Eecebemos tudo   dlrectamente da França, e   auxiliados por  uma 
longa pratica  podemos  vender  mais barato   e  melhor 

do  que outra qualquer casa. 

r.*-i ii      í 

S. PAULO 
52—EUA  BOA VISTA—52 

S. PAULO   -« 

E BILHÜBB ^o 

O  proprietário   d'esta   casa   explendidamente  montada, previne 
o  publico que o seu acreditado estabelecimento está sempre 

aberto  até   á 1 da noite,   tocando   até essa  hora uma 
das   melhores   orchestras 

HOJE estreia de novas e bonitas caixeiras. 
J^o Terraço   Ir^aulista! 

Antônio Joaqnim Maehnclo 
BARBEIRO E CABELLEIREIRO 

31A — RuadeS.   Bento— 31 A 
S.  PAULO 

Especialidade  em  perfumarias 
Preços sem competência 

LIVRARIA POPULAR 
Rua de 8. Bento, 3 

Completo sortimento de livros collegiaes, direito, littera- 
tura,   religião,   etc,   etc. 

Brochuras   francezas   de   3   fr. e   50   a   3$000   rs. 

S. PAULO 

Alíaiataria Gamlíio 
DE 

L L Cl L ii» 
CASA ESPECIAL EM R^AS Plfgpp^ 

RUA   DE   SÃO   BENtG; ■Çg^S^iiâp 
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